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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA 
 

 
PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 
 
DISCIPLINA: -Tópico Especial – Seminário de Pesquisa: Relações de gênero e 

História. CÓDIGO: HST 5890 

NÚMERO DE CRÉDITOS: 02 – 36 horas/aula 
 
Ementa: Oficina de prática de pesquisa nas temáticas de relações de gênero no 
campo da história a partir do estudo de aspectos teórico-metodológicos e da prática 
em trabalho de campo com fontes de pesquisa variadas. 
 
Objetivos: Permitir à/aos estudantes experiência crítica e fundamentada em 
reflexão teórico-metodológica sobre as possibilidades das pesquisas no campo dos 
estudos de gênero.  
Introduzir o estudo e o uso das fontes de pesquisa . Produzir um relatório de análise 
das fontes sobre assunto escolhido no campo dos estudos de gênero na história  
 
Conteúdo Programático: 

1. Perspectivas teórico-metodológicas dos estudos de gênero na história 
1.1. da história das mulheres aos estudos de gênero 
1.2. a categoria gênero nos estudos históricos 
1.3. inter-relações: gênero, classe, etnia, geração 
1.4. aspectos interdisciplinares das pesquisas de gênero 
2. As fontes de pesquisa sob a perspectiva do gênero 
2.1. diversos tipos de fontes documentais 
2.2. a crítica dos documentos sob a perspectiva do gênero 
3. Trabalho prático (trabalho de campo com fontes de pesquisa). 
4. Produção do relatório de análise das fontes. 
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